
 

 

 

QUÍMICA 

ENSINO MÉDIO 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 



 

 

Introdução à Química e Matéria 

 

O que é Química? 

 

 

A Química é uma das ciências naturais fundamentais que estuda a matéria, 

suas propriedades, transformações e as energias envolvidas nesses 

processos. Considerada a "ciência central", a Química conecta-se com 

diversas áreas do conhecimento e exerce influência direta no cotidiano das 

pessoas, nos mais diversos contextos: desde a produção de alimentos, 

medicamentos e combustíveis, até o entendimento de fenômenos naturais e 

industriais. 

 

Definição e Campo de Estudo 

A Química pode ser definida como a ciência que investiga a composição, 

estrutura, propriedades e transformações da matéria. Isso inclui o estudo dos 

elementos químicos, átomos, moléculas e as reações químicas que ocorrem 

entre eles. A matéria, por sua vez, é tudo aquilo que tem massa e ocupa lugar 

no espaço — desde o ar que respiramos até a água que bebemos ou o aço 

utilizado na construção civil. 

 

 

 



 

 

O estudo da Química se desdobra em diversos ramos, como: 

• Química Geral – estuda os princípios básicos da matéria e das 

reações. 

• Química Inorgânica – foca nas substâncias que não contêm carbono 

(com exceções). 

• Química Orgânica – estuda compostos com carbono, como os 

combustíveis e os plásticos. 

• Fisicoquímica – analisa os aspectos energéticos das reações químicas. 

• Química Analítica – identifica e quantifica substâncias. 

• Bioquímica – estuda as reações químicas que ocorrem nos 

organismos vivos. 

Esses ramos permitem que a Química seja aplicada em diversas áreas 

práticas e científicas, o que evidencia sua importância para a evolução 

tecnológica e a melhoria da qualidade de vida. 

 

Importância da Química na Vida Cotidiana 

A presença da Química é constante no cotidiano humano, muitas vezes de 

forma imperceptível. Por exemplo, ao cozinhar um alimento, estão 

ocorrendo reações químicas que alteram o sabor, a textura e a digestibilidade 

dos ingredientes. Produtos de limpeza, cosméticos, roupas sintéticas, 

baterias, tintas, cerâmicas, combustíveis e até o ar-condicionado envolvem 

princípios químicos em sua produção ou funcionamento. 

 

 



 

 

Na área da saúde, a Química é indispensável. Medicamentos, vacinas, 

anestésicos, exames laboratoriais e tratamentos oncológicos são resultados 

do avanço da Química Farmacêutica e da Bioquímica. Da mesma forma, o 

desenvolvimento de novos materiais e tecnologias sustentáveis também 

depende de conhecimentos químicos, como na criação de plásticos 

biodegradáveis ou processos de reaproveitamento de resíduos. 

A indústria alimentícia, por sua vez, aplica a Química na conservação, no 

sabor e na textura dos alimentos, com o uso de aditivos, estabilizantes, 

corantes e antioxidantes. Já na geração de energia, a combustão de 

combustíveis fósseis ou a eletrólise da água são processos que envolvem 

reações químicas. 

 

Relações da Química com Outras Ciências 

A Química não atua isoladamente no campo do conhecimento. Ela mantém 

forte interdependência com outras áreas da ciência, como: 

Biologia 

A Bioquímica é a ponte direta entre a Química e a Biologia. Ela explica os 

processos celulares e metabólicos, como a fotossíntese, a respiração celular 

e a síntese de proteínas. Compreender os mecanismos químicos por trás das 

funções vitais permite o desenvolvimento de medicamentos, hormônios 

artificiais e tratamentos para doenças genéticas, além de contribuir para a 

biotecnologia e a engenharia genética. 

 

 

 

 



 

 

Física 

A Química depende da Física para entender as interações entre átomos e 

moléculas, as leis da termodinâmica, os fenômenos eletromagnéticos e os 

princípios da mecânica quântica. A Fisicoquímica, por exemplo, utiliza 

conceitos físicos para prever o comportamento de reações químicas, analisar 

variações de temperatura, pressão e volume, e estudar estados da matéria. 

Geografia e Ciências Ambientais 

A relação da Química com a Geografia aparece, sobretudo, nas questões 

ambientais e no estudo dos recursos naturais. A poluição do solo, da água e 

do ar, o ciclo do carbono e do nitrogênio, a acidez da chuva e o impacto dos 

fertilizantes e agrotóxicos são temas que exigem conhecimento químico para 

diagnóstico e mitigação. A Química Verde também se destaca como área 

voltada à sustentabilidade, propondo alternativas menos agressivas ao meio 

ambiente. 

 

Química em Produtos e Substâncias Cotidianas 

Alimentos 

A conservação de alimentos, por exemplo, depende do uso controlado de 

substâncias químicas como conservantes, antioxidantes e acidulantes. O 

cozimento envolve reações químicas que quebram moléculas, alteram a cor, 

o aroma e a consistência dos alimentos. A fermentação é outro exemplo 

clássico, utilizado na produção de pães, queijos, iogurtes e bebidas 

alcoólicas. 

 

 

 



 

 

Medicamentos 

Os fármacos são resultados diretos da síntese química. A aspirina, os 

antibióticos, os anticoncepcionais e os antidepressivos, entre muitos outros, 

são produtos de longas pesquisas em laboratórios. O desenvolvimento e 

controle de qualidade desses medicamentos envolvem análise química 

rigorosa. 

Combustíveis 

A gasolina, o etanol, o gás natural e o biodiesel são combustíveis que 

dependem do conhecimento químico para sua produção, armazenamento e 

uso eficiente. A combustão é uma reação química que libera energia, sendo 

essencial para veículos, indústrias e produção de eletricidade. A Química 

também contribui para o desenvolvimento de fontes alternativas de energia, 

como células a combustível e baterias de íons-lítio. 

 

Considerações Finais 

A Química é uma ciência essencial que permeia todos os aspectos da vida 

moderna. Sua importância transcende os laboratórios e as fórmulas, estando 

presente nos alimentos que consumimos, nos medicamentos que tratam 

nossas doenças, nos combustíveis que movem o mundo e nos desafios 

ambientais que enfrentamos. Compreender os fundamentos da Química é, 

portanto, fundamental para a formação de cidadãos conscientes, críticos e 

aptos a tomar decisões informadas em um mundo cada vez mais tecnológico 

e interligado. 
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Matéria e Suas Propriedades 

 

A Química é a ciência que estuda a matéria, suas propriedades, 

transformações e a energia envolvida nesses processos. Para compreendê-la, 

é essencial entender o que é a matéria, como ela pode ser caracterizada e 

como se comporta nos diferentes estados físicos. Esses conhecimentos são 

fundamentais para diversas áreas do saber, como Física, Biologia, 

Engenharia e Ciências Ambientais, além de terem aplicações diretas no 

cotidiano. 

 

Conceito de Matéria 

A matéria é definida como tudo aquilo que possui massa e ocupa lugar no 

espaço. Ou seja, tudo que podemos tocar, medir ou observar fisicamente — 

como uma pedra, a água, o ar, o corpo humano, um livro ou uma molécula 

— é considerado matéria. Mesmo substâncias que não vemos a olho nu, 

como os gases, fazem parte da matéria, pois possuem massa e volume. 

A matéria é constituída por partículas fundamentais chamadas átomos, que 

se organizam de diferentes maneiras formando elementos e compostos 

químicos. A variedade das combinações atômicas resulta em uma 

diversidade enorme de materiais com propriedades distintas — desde o 

diamante até o oxigênio atmosférico. 

Propriedades da Matéria 

As propriedades da matéria são características que permitem identificar e 

diferenciar os materiais, além de compreender seu comportamento em 

diferentes condições. Elas podem ser divididas em dois grandes grupos: 

propriedades gerais e propriedades específicas. 



 

 

Propriedades Gerais da Matéria 

As propriedades gerais são aquelas comuns a toda e qualquer forma de 

matéria, independentemente de sua natureza. As principais são: 

• Massa: Quantidade de matéria contida em um corpo. Medida em 

quilogramas (kg) ou gramas (g), geralmente com balanças. 

• Volume: Espaço ocupado por um corpo. Medido em litros (L), metros 

cúbicos (m³), etc. 

• Inércia: Tendência que os corpos têm de manter seu estado de 

movimento ou repouso, conforme descrito na Primeira Lei de Newton. 

• Impenetrabilidade: Dois corpos não podem ocupar o mesmo espaço 

ao mesmo tempo. 

• Compressibilidade: Capacidade de redução de volume sob pressão 

(mais evidente em gases). 

• Elasticidade: Capacidade de um corpo retornar à forma original após 

ser deformado. 

• Divisibilidade: Toda matéria pode ser dividida em partes menores, até 

o nível atômico. 

Essas propriedades não diferenciam as substâncias entre si, mas caracterizam 

a matéria em sentido amplo. 

Propriedades Específicas da Matéria 

As propriedades específicas permitem diferenciar uma substância da 

outra, sendo essenciais para a identificação de materiais. Podem ser 

subdivididas em: 

 

 



 

 

a) Propriedades físicas 

Relacionadas ao estado físico e ao comportamento da substância sem 

alteração da composição química: 

• Densidade: razão entre a massa e o volume (g/cm³ ou kg/m³). Ex.: a 

água tem densidade de 1 g/cm³. 

• Ponto de fusão: temperatura em que uma substância passa do estado 

sólido para o líquido. 

• Ponto de ebulição: temperatura em que passa do estado líquido para 

o gasoso. 

• Solubilidade: capacidade de dissolver-se em um solvente (como água 

ou álcool). 

• Condutividade térmica ou elétrica: capacidade de conduzir calor ou 

eletricidade. 

b) Propriedades químicas 

Referem-se à capacidade de uma substância sofrer transformações químicas, 

formando outras substâncias. Exemplos: 

• Combustibilidade: capacidade de reagir com oxigênio, liberando 

energia (como o álcool e a gasolina). 

• Reatividade: tendência a reagir com outras substâncias (como o sódio 

na água). 

• Estabilidade química: resistência a mudanças químicas sob 

determinadas condições. 

Essas propriedades são observadas apenas quando a matéria sofre reações 

químicas. 

 



 

 

Estados Físicos da Matéria 

A matéria pode se apresentar em diferentes estados físicos ou fases, que 

dependem das condições de temperatura e pressão. Os três estados mais 

comuns são: 

Estado Sólido 

• As partículas estão fortemente unidas, com pouca liberdade de 

movimento. 

• Possui forma e volume constantes. 

• Exemplo: gelo, ferro, madeira. 

Estado Líquido 

• As partículas estão mais afastadas que no sólido, com maior liberdade 

de movimento. 

• Possui volume constante, mas forma variável, assumindo a forma 

do recipiente. 

• Exemplo: água, álcool, óleo. 

Estado Gasoso 

• As partículas estão muito afastadas e se movem livremente. 

• Forma e volume variáveis, podendo expandir-se ou ser comprimidas. 

• Exemplo: oxigênio, gás carbônico, vapor d’água. 

Há também os estados menos comuns: o plasma (gás ionizado, presente em 

estrelas e lâmpadas fluorescentes) e o condensado de Bose-Einstein, 

detectado em condições extremamente frias e estudado apenas em 

laboratórios avançados. 

 



 

 

Mudanças de Estado Físico 

A matéria pode mudar de estado físico conforme variam a temperatura e/ou 

a pressão. Essas mudanças são fenômenos físicos, pois não alteram a 

composição química da substância. As principais mudanças de estado são: 

• Fusão: sólido → líquido (ex.: gelo derretendo). 

• Solidificação: líquido → sólido (ex.: água congelando). 

• Vaporização: líquido → gás, podendo ocorrer por evaporação (lenta), 

ebulição (rápida) ou calefação (instantânea). 

• Condensação: gás → líquido (ex.: vapor virando água). 

• Sublimação: sólido → gás ou gás → sólido, sem passar pelo estado 

líquido (ex.: gelo seco evaporando). 

Esses processos estão presentes em situações cotidianas, como o cozimento 

de alimentos, o funcionamento da geladeira e o ciclo da água na natureza. 

 

Considerações Finais 

O estudo da matéria e de suas propriedades é a base para o entendimento da 

Química e das transformações que ocorrem no mundo natural e artificial. 

Saber identificar os estados físicos, as propriedades e as mudanças de estado 

permitem compreender e manipular a matéria de forma segura e consciente. 

Além disso, esse conhecimento contribui para a construção de tecnologias, 

o controle de processos industriais e a preservação do meio ambiente. 

 

 

 



 

 

Referências Bibliográficas 

• ATKINS, P. W.; JONES, L. Princípios de Química: questionando a 

vida moderna e o meio ambiente. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2012. 

• BROWN, T. L.; LEMAY, H. E.; BURSTEN, B. E. Química: a ciência 

central. 12. ed. São Paulo: Pearson, 2015. 

• MORTIMER, E. F.; MACHADO, A. H. Química. Vol. 1. São Paulo: 

Scipione, 2011. 

• FELTRE, R. Química Geral. Vol. 1. São Paulo: Moderna, 2010. 

• MACHADO, A. H.; MORTIMER, E. F. Conceitos Básicos de 

Química. São Paulo: Scipione, 2009. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Transformações Químicas e Físicas 

 

O estudo das transformações da matéria é essencial para a compreensão dos 

fenômenos que ocorrem no mundo natural e nas atividades humanas. Desde 

o derretimento do gelo até a combustão da madeira, a matéria está em 

constante transformação. Compreender se essas mudanças são físicas ou 

químicas é fundamental para o aprendizado da Química e sua aplicação em 

diversas áreas do conhecimento e da vida prática. 

 

Diferença entre Transformação Física e Transformação Química 

Uma transformação física ocorre quando a matéria sofre uma mudança em 

sua forma, aparência ou estado físico, sem que haja alteração em sua 

composição química. Ou seja, a substância continua sendo a mesma antes e 

depois da transformação. As partículas que compõem a matéria permanecem 

inalteradas em nível molecular ou atômico. As transformações físicas são, 

portanto, reversíveis em muitos casos. 

Exemplos clássicos de transformações físicas incluem: 

• Mudança de estado físico (como a fusão do gelo, a ebulição da água 

ou a sublimação do naftaleno). 

• Quebra ou trituração de um sólido (como cortar papel ou moer café). 

• Dissolução de substâncias (como sal ou açúcar na água). 

 

 

 



 

 

Por outro lado, uma transformação química acontece quando a matéria 

sofre uma alteração em sua estrutura interna, resultando na formação de 

novas substâncias com propriedades diferentes das originais. Esse tipo de 

transformação envolve reações químicas, nas quais as ligações entre os 

átomos se rompem e se reorganizam. 

As transformações químicas são geralmente irreversíveis (ou reversíveis 

apenas em condições específicas e controladas) e acompanham variações de 

energia (absorção ou liberação de calor, luz, etc.). 

Exemplos Práticos 

Transformações Físicas: 

1. Gelo derretendo – a água passa do estado sólido para o líquido, mas 

continua sendo H₂O. 

2. Evaporação da água – ao ferver, a água se transforma em vapor, sem 

alteração de sua identidade química. 

3. Quebra de vidro – a forma muda, mas o material permanece sendo 

vidro. 

4. Dobrar uma folha de papel – altera-se a forma física, mas a 

composição do papel é a mesma. 

Transformações Químicas: 

1. Queima da madeira – a madeira reage com o oxigênio do ar, 

produzindo cinzas, gases e calor; forma-se uma nova substância. 

2. Ferro enferrujando – o ferro reage com o oxigênio e a umidade, 

formando óxido de ferro (ferrugem). 



 

 

3. Digestão dos alimentos – processos enzimáticos e químicos quebram 

moléculas grandes em outras menores, com formação de novas 

substâncias. 

4. Efervescência de antiácidos – comprimidos reagem com a água 

liberando gás (CO₂), evidenciando uma reação química. 

Evidências de Transformações Químicas 

Nem sempre é possível observar uma transformação química diretamente, 

pois muitas reações ocorrem a nível microscópico. No entanto, algumas 

evidências visíveis indicam que ocorreu uma reação química. As principais 

são: 

1. Mudança de Cor 

Indica que substâncias diferentes foram formadas. Por exemplo, quando um 

pedaço de ferro enferruja, sua cor muda de cinza metálico para marrom-

avermelhado. Outro exemplo é a oxidação da maçã cortada, que adquire 

tonalidade escura após algum tempo em contato com o ar. 

2. Liberação de Gases 

A formação de bolhas ou efervescência é sinal de que um gás está sendo 

produzido. Isso ocorre, por exemplo, ao adicionar vinagre (ácido acético) ao 

bicarbonato de sódio – uma reação que libera dióxido de carbono (CO₂). 

Também acontece em fermentações, como a do fermento biológico, onde há 

liberação de gás responsável pelo crescimento da massa. 

3. Liberação ou Absorção de Calor 

Muitas reações químicas são acompanhadas por variação de temperatura. 

Quando ocorre liberação de calor, a reação é chamada de exotérmica (ex.: 

queima de combustíveis). Quando há absorção de calor, a reação é 

endotérmica (ex.: fotossíntese). 



 

 

4. Formação de Precipitado 

Ao misturar duas soluções, pode formar-se um sólido insolúvel – chamado 

precipitado – que se deposita no fundo do recipiente. Esse fenômeno é uma 

forte evidência de que ocorreu uma reação química. Um exemplo é a mistura 

de solução de nitrato de prata com cloreto de sódio, formando um precipitado 

branco de cloreto de prata. 

5. Emissão de Luz 

Algumas reações químicas liberam energia luminosa, como no caso da 

combustão ou das reações presentes nos bastões de luz química usados em 

festas. 

6. Mudança de Odor 

Em certos casos, a reação química libera substâncias voláteis que alteram o 

cheiro do material, como na decomposição de alimentos (processo de 

putrefação). 

Essas evidências ajudam os cientistas e estudantes a identificarem se uma 

transformação observada é apenas física ou, de fato, química. 

 

Considerações Finais 

Distinguir entre transformações físicas e químicas é um passo fundamental 

para o entendimento da Química e de seu papel na vida cotidiana. Enquanto 

as transformações físicas não alteram a composição da matéria, as 

transformações químicas resultam na criação de novas substâncias. 

Reconhecer os sinais que indicam uma reação química – como liberação de 

gás, mudança de cor, formação de precipitado e variação de temperatura – 

permite uma interpretação crítica dos fenômenos à nossa volta. 



 

 

Além de contribuir para a ciência e tecnologia, esse conhecimento é útil em 

atividades comuns, como cozinhar, conservar alimentos, utilizar produtos de 

limpeza ou compreender processos ambientais e industriais. A capacidade de 

identificar e analisar essas transformações promove o pensamento científico 

e o uso consciente dos recursos disponíveis. 
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